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RESUMO: O presente estudo pretende refletir sobre o papel educativo dos parques zoológicos em 
relação à Conservação Ambiental. Foi analisada uma exposição museal sobre o tema, com o objetivo 
de levantar as concepções que a instituição educativa proponente utiliza ao abordar essa temática com-
plexa. Buscando-se na literatura concepções de conservação, foram criadas categorias que permitissem 
uma análise, abrangendo as dimensões ontológica, epistemológica e axiológica, sob a perspectiva da 
Transposição Didática. As transposições das diferentes concepções de conservação demonstraram certa 
tendência em determinada abordagem, dependendo do tipo de aparato analisado. Considerando os 
eixos temáticos da exposição, notou-se uma prevalência das abordagens reducionista, composicionalis-
ta e científica, com foco na biodiversidade de espécies.
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OBJETIVOS
Frente à atual crise ambiental, as instituições educativas atuam em um mundo com uma crescente 
ameaça ao meio ambiente e redução da biodiversidade (WASA, 2005). Desta forma, as ações educati-
vas tornam-se importantes na busca pela participação e apoio social para a conservação do meio am-
biente atuando na sensibilização da população sobre questões ambientais (UNESCO, 1978). É nesse 
contexto que os zoológicos tornam-se um espaço em potencial para estimular a formação de hábitos e 
atitudes positivas em relação à conservação ambiental (Bizerril, 2000; Miller et al., 2004).
Portanto, devido à repercussão do tema «Conservação» e do papel dos zoológicos neste contexto, 
optou-se por realizar o presente estudo em uma bioexposição voltada para conservação de anfíbios 
situada no Zoológico de São Paulo (São Paulo, Brasil), com o objetivo de levantar as concepções de 
conservação apresentadas em uma exposição museal sobre essa temática. Para a análise, adotou-se a 
perspectiva epistemológica baseada nos trabalhos de Chevallard (1991).
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MARCO TEÓRICO
Para se tentar entender como ocorrem as relações de transformação e adequação dos conhecimentos 
sobre Conservação em bioexposições zoológicas, apropriou-se do referencial teórico da Transposição 
Didática (Chevallard, 1991). Para o autor, todo projeto social de ensino e aprendizagem constitui-se 
em uma série de processos em que são identificados e designados quais conteúdos de saberes devem ser 
modificados em conteúdos a serem ensinados e daí a saberes ensinados. Pelo estudo das relações exis-
tentes entre professor, aluno e saber (sistema didático) busca-se, pela lupa deste referencial, identificar 
as transformações sofridas pelo saber, com base nas tensões e interferências dos atores que interagem 
com o sistema de ensino (a sociedade em geral que compõe a «noosfera»). Pelo fato do conhecimento 
sofrer transformações ao longo do processo de veiculação pública, a Transposição Didática é encarada 
como uma boa ferramenta metodológica que assegura os elos da gênese epistemológica do conheci-
mento com o novo conhecimento produzido no ambiente escolar, desde que a «vigilância epistemoló-
gica» seja empregada nesta transposição.
A Transposição Didática foi desenvolvida para uma análise ampla do sistema educacional de ensi-
no, mas tem sido utilizada nas pesquisas em ambientes não-formais de educação (Marandino, 2004, 
Simonneaux & Jacobi, 1997).
Dada a diversidade de significados do conceito de Conservação, decidiu-se proceder a um levanta-
mento sobre as diferentes concepções do termo encontradas em artigos e livros da área, levantando-se 
saberes de referência para a base das nossas análises, evitando-se traçar uma única definição e limitar 
demasiadamente nossa análise.
Algumas breves concepções de Conservação
Diferentes concepções para a temática da conservação podem ser encontradas na literatura. No tra-
balho de Hooper (1970, p. 148) é discutida uma conceituação dada pelos economistas em 1944, que 
pode ser traduzida como «(...) conservação [é definida como] redistribuição das taxas de utilização, na 
direção do futuro (...)», dando conta de fatores ecológicos, sociológicos e econômicos. Para Brandon et 
al. (2005), a Conservação seria dividida em três componentes: o quê, onde e como. Os dois primeiros 
seriam de abrangência das Ciências Biológicas e Ecologia, enquanto o terceiro é voltado para as Ciên-
cias Humanas e Sociais.
No campo filosófico, segundo Callicott et al. (1999), existem duas vertentes filosóficas para a con-
servação: O Composicionalismo (compositionalism) e o Funcionalismo (functionalism). O Composi-
cionalismo compreende a natureza primariamente sob uma perspectiva ecológica evolutiva e considera 
a espécie humana como uma espécie separada da natureza, que faz com que nossa interferência no 
meio ambiente não possa ser considerada natural. Por outro lado, o Funcionalismo compreende a na-
tureza sob uma perspectiva ecológica ecossistêmica e considera a espécie humana como parte dela. Os 
autores colocam que tais vertentes filosóficas representam os dois extremos de um continuum, e que, 
portanto, são complementares. 
Vários outros textos apresentam sínteses semelhantes as de Callicott et al. (1999), atribuindo outras 
denominações para essas vertentes. Encontou-se ainda, na literatura analisada, diversos textos ressal-
tando a importância da conservação ambiental, sob diferentes justificativas.
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METODOLOGIA
Com base na literatura consultada e nos aspectos apresentados acima, buscou-se adotar um sistema 
prático para a análise dos dados a partir de possíveis abordagens das concepções de Conservação. Para 
isso, optou-se por criar categorias que permitissem a análise das exposições museais:
Dimensão ontológica
Compreende a conceituação de Conservação a que se refere a exposição: o que é Conservação? Sobre 
qual Conservação falam?
a) Atributo: níveis de realidade.
 Os autores das exposições podem assumir posicionamentos distintos em relação às diferentes rea-
lidades expostas (aspectos políticos, sociais, científicos, locais, globais...). Podem apresentar uma 
abordagem mais reducionista dos fenômenos relacionados à Conservação ou apresentá-los de for-
ma complexa. Essas abordagens não foram analisadas de forma dualística, mas como um conti-
nuum. 
b) Atributo: participação.
 Na literatura analisada, encontramos diferentes posicionamentos sobre a inclusão do ser huma-
no no ambiente. Há concepções de Conservação que consideram o ser humano como externo ao 
ambiente natural até outras mais inclusivas. Também considerada em um continuum, analisamos 
posicionamentos que vão de uma abordagem composicionalista a uma abordagem funcionalista.
Dimensão epistemológica (¿como sabemos sobre Conservação?)
 Atributo: vocalidade.
 Com esse atributo, busca-se compreender quais são as vozes consideradas na exposição, tendo 
em mente uma das críticas feitas à Transposição Didática: a desconsideração das práticas sociais 
como pertencentes aos saberes de referência (Caillot, 1996).
a) Abordagem científica naturalística – somente as Ciências Naturais são consideradas na cons-
trução dos saberes sobre conservação.
b) Abordagem científica ampla – são consideradas as ciências naturais e sociais.
c) Abordagem pluralística – múltiplas vozes são consideradas no discurso expositivo.
Dimensão axiológica (¿por que conservar?)
a) Abordagem finalista (devemos conservar para determinado fim).
 Preservacionista (manutenção da vida em seus diferentes níveis – genético, individual, de espé-
cie ou ecossistêmico).
 Utilitarista (meio ambiente como fonte de recursos).
 Histórico/evolutiva (importância histórica do espaço; interferências no processo evolutivo).
 Científica (garantia da produção de novos conhecimentos científicos).
b) Abordagem moral (conservação como reparação das ações humanas; espécies possuem direito à vida)
c) Abordagem estética (representação de hábitos e valores, com fim em si mesmos)
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Com o estabelecimento destas categorias foi possível fazer a análise dos aspectos apresentados nos 
elementos da exposição de forma mais objetiva e conclusiva. Foi escolhida, para essa análise, uma 
bioexposição de longa duração inaugurada em 2010 em um parque zoológico do Estado de São Paulo 
(Brasil). Essa exposição apresenta diferentes espécies de anfíbios e tem como missão promover a «con-
servação dos ambientes naturais», «conscientizar o público sobre a diversidade de formas de vida no 
planeta», bem como «divulgar a importância dos anfíbios para a natureza» (informações fornecidas 
pela própria instituição). A exposição conta com 11 terrários e 14 painéis informativos (Tabela 1).
Tabela 1. 
Descrição dos painéis da exposição analisada.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
Como os terrários apresentam grandes semelhanças entre si, variando apenas nas espécies de anfíbios 
expostas, foram analisados integradamente. Quanto aos painéis, foram escolhidos os quatro que abor-
davam diretamente o tema conservação. Foram considerados apenas os textos como elementos a serem 
analisados, já que as fotografias aparecem apenas como complemento ilustrativo para as informações 
textuais. Os resultados parciais sintetizados são apresentados na Tabela 2.
Tabela 2. 
Distribuiçao de ocorrência das abordagens sobre conservaçao encontradas  
em cada um dos elementos analisados na exposiçao «O Pulo do Sapo»
 
É possível perceber que as transposições das diferentes abordagens sobre conservação não se 
apresentaram com as mesmas frequências nos diferentes elementos da bioexposição, demonstrando 
certa tendência em determinada abordagem de conservação, dependendo do tipo de aparato analisado.
No caso dos painéis, destacamos a presença dos textos como parte importante na análise. Tais textos 
não apresentam relação direta com o material exposto nos terrários. Sendo assim, apesar do assunto 
«conservação» surgir nos textos dos painéis, não há uma relação explícita com os objetos expostos nos 
terrários. Nos biodioramas, a ênfase é dada às abordagens reducionista, composicionalista e científica 
naturalística, com foco na biodiversidade de espécies (um dos objetivos da exposição). Entretanto, de 
maneira geral, com exceção do painel intitulado «Conservação», os elementos expositivos não apresen-
tam, de forma explícita, referências à Conservação (também objetivo dessa exposição).
Considerando os eixos temáticos da exposição, percebe-se uma prevalência das características gerais dos 
animais expostos e um menor foco na temática Conservação. Em seu trabalho, também realizado em um 
zoológico, Garcia (2006) encontrou certa ênfase dada pelo monitor aos aspectos taxonômicos e/ou morfoló-
gicos dos espécimes expostos, seguidos dos biológicos e ecológicos e em menor escala dos aspectos conserva-
cionistas, o que demonstra certo distanciamento dos objetivos do zoológico quanto à temática Conservação.
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CONCLUSÕES
Quando o enfoque é a educação para a conservação, se faz necessário considerar que o simples for-
necimento de informações científicas relacionadas à taxonomia, ecologia e biologia do animal, não 
garantem, por si só, a aprendizagem ou capacidade de intervenção em favor do ambiente, ou seja, não 
pressupõe ações e atitudes de conservação (Garcia, 2006; Leite, 2004). Esta tendência em se apresentar 
o meio natural em uma perspectiva descritiva e classificatória pode dificultar a elaboração de uma visão 
mais geral e uma compreensão de conjunto que permitiriam entender as complexas relações sociedade-
natureza (Carvalho, 2005). Além disso, quando se trata da conservação de anfíbios, o trabalho de 
Martins (2009) afirma que persiste uma repulsa por algumas pessoas que pode afastar fortemente a 
possibilidade de estabelecer ligações afetivas entre elas e esses animais. 
Isso posto e frente ao reconhecimento público dos parques zoológicos como espaços voltados à 
conservação, podemos ressaltar o papel dessas instituições educativas para o fortalecimento de um 
entendimento da complexidade das ações conservacionistas, bem como para a otimização do desenvol-
vimento de aspectos cognitivos, afetivos e conativos do público visitante. Vemos, assim, a importância 
de se desenvolver projetos educativos que permitam um complexo fluxo de informações sobre o tema 
Conservação, enfocando outras abordagens como as de aspecto moral e estético.
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